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PROJETO DE LEI N 

CRIA O SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS DO DEPARTAMENTO DE 

URBANISMO E DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE E MANUTENÇÃO DE VEftULOS, FIXA 

SALÁRIOS ETC. 

P ART. i - Fica, pela presente Lei, criado o serviço tcnco de 

recuperação do material usado e recupervel dos Departamento  de Urba - 

nismo e Departamento de Transporte  e Manutenção de Veículos,, vinculado 

ao Departamento de Urbanismo. 

ART. 2 - Fica criado o cargo tcnico de recuperador do mate-

rial usado nio Departamento de Urbanismo e no Departamento de Transpor-

te e 1anutençao de Veículos - com vencimentos equivalentes a quatro / 

salarios minimos. 

ART. 32 - O horário de serviço será de oito horas, com vincu-

laçao a CONSOLIDAÇO DAS LEIS TRABALHISTAS - 

ART. 32 - Revogam-se as disposices em contrario, entrando es-

ta Lei em vi nor na data de sua publicação. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE, em 06 

de outubro de 1975. 
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DR. CAMILO PRATE 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

4. 

JUSTI TIVA  

9 

Sr. Presidente. 

Srs, Vereadores, 

A recuperação do material usado no serviço público muni-

cipal é uma medida de economia. 

Entendemos que a criação do serviço tcnico de recupera-

ço e uma medida propícia a economia municipal,porque teremos um servj 
( 

co especifico e trara mais presteza também, ao serviço pubi ico. 

Assi m, aguardamos a aprovaço do Projeto, confiante, co-

mo sempre, no descortínio dos nobres Vereadores. 

Respeitosos cumprimentos. 
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